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EDUCACÃO =_ .... -- ..,? -
DA 

. ~ 

HECREAÇA O 

Lawrence Hearsall Jacks 

A arte de viver é uma e indivisivel. Não é UIü8 ar·­
·to COlll:voSta pola soma da arto de recrear com. a arte de trabalhar ou a , ~ 

arte do corpo e a arte do esplrito ou a arte da recreaçao e a arte da 
educação. QU€lndo a vida é dividida nestes ou outros COJ",~)artimentos mo 

. ~ 

pOde tornar-se aTte. Torna-se arte CJ.urmdo o trabéllho e a recreaço.o, o 
corpo e o espírito, a educação e a recreação são governados por wna 
única visão de excelêncin e uma contínua paixÃo em realizá-la. 

tIm mestre na arte de viver não traça uma linha di 
~ -vis6ria marcante entre seu trabalho e sua recreaçao, entre seu corpo 

e seu espirita. ~le simplesmente busca sua visão de excelência atra­
vés do CJ.ue (lsteja fazendo. e deixa aos outros determinar se êle está 
trabalhando OLl recreando. ,Para êle não há tal distinção. :f;. b8"trmtc 
para êle CJ.ue e,steja fazendo bem, aCJ.uilo CJ.ue estiver fazendo. 

Para compreender o significado da educação e dn re .... . ..... ,." -~ 

creaçag deve,11Os ver ambas em un:j.flo e nunca separadmnente. A educ8.çao 
CJ.ue ni:\o é tmnb~m recreação é llmn coisa incompleta. A recreação CJ.ue 
não ~ também educação não tem valor recreativo. 

Sob a influênoia de idéi8.s absurdas de CJ.ue o corpo 
é inferior à mente, a educação passou a ser coclSideradá como wlIa. ope­
ração superior realizada pela mente e a recreação como um processo in -
ferior realizado pelo corpo. A la ficou reservada para a escola, d! 

~ 

vendo ser presidida por uma pessoa de dié~nid2de e oonsidernçao - o 
professor - e a 2ª foi atribuida ao "playground" e deixada fi :nercê 
de pessoas sem CJ.ualificaçãos especializ2dr,s. 

Mais essencial do CJ.ue a técnicF,l, é a visão larga 
da vida como um todo unitário. O homem CJ.ue·trnbalha e o homem que 
se recreia nno são dois homens, ma,> um {.nico. Não são duas. lüetndes de 
um homem, mas um homem visto em diferentes aspectos; de modo CJ.uese 
êle for treim,c1o parn o trabalho por WlI método e para a· recreação por 
outro método, ôle estará sendo dividido contra si mesmo •. 1);le perdern 
a arte de viver e se encontrará em um mundo de confusão onde seus de - ~ -veres e seus prazeres estarao em conflito. Suas ocupaçoes durante o· 

..., . ....,..... ..., 
lazer nao reforçarao as ocupaçoes de trabal:lO, antes as perturrJara.o, 

A sintese da educação e recroaçno CJ.ue é perfeit~­
mente 6bvi,'. a qualCJ.uer pessoa inteligente que reflita sôbre o a s su..YJ.t o, 
torna-se obscura na mente de WilS llIultidã0 pelas associações absurdns 
CJ.ue se formam em tôrno d8.s duas palavras. -Menci~'ne a palavra educa çao e" 9 dentre 10 ouvin:t7es 
imedia tamente lembram seus dia s escolares. Recordarão Ulna série de 
imagens: livros, classes, lousas, exames, etc, ligadas a lembranças de 
aborrecimentos e desgostos pela permanência em recinto fechado. Isto 
é tudo que êles entendem por educaçno. 

Por outro lado, mencionando recreação, êles imedia 
,.., ',.., -

to.mente pensarao em alegre fuga de tudo CJ.ue significa educaçao.~les 
~ ~ 

se lembrarao do momento feliz em CJ.ue a educaçao tinha fim com o to-
que da sineta e êle s eram mandados paro o "playground " duran·ce. o 
intervalo do rocreio. 

tidão . -caçao 

. ~stes conceitos errôneos 
ignorante. Há ped8gogos eminentes 
através de livros, classes e exames 

nno ficam limitados à ;ClU.l -
CJ.ue s6 comprermdem edu-

e CJ.ue pensam ser f~ 

, 

• 
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ção da recreação exclusivamente auxiliar o aluno a esticar seus membros 
digerir s~u pudim e assim estar em melhor forma para enfrentar as tare­
fas da escola. . . . -Quando oonslderamos a recraaçao como 
um elemento vitalizante da educação torna-se indiferente fülar .IIeduca-

• 
ção atrav~s da recreação" ou de "reoreação atrav~s da (ó)duoação". Quag 
do se alcança Gste ponto, o problema do lazer, como ~ chamado, resolve­
se prontamente ou antes desaparece, porQue o problema do lazer existe 

• sàmente (!nQuanto pensamos no lazer como um vácuo separado do res1:0. da 
vida e necessitando ser preenchido com atividades especialmente destina 

. -

, 

das para tal fim. Na vida de um homem corretamente educado não há tal 
v~cuo. Está tão profundamente arraigado o hábito de oolocar a recrea­
ção em um compartimento e a educação em outro, Que seguramente surc;em 
dificuldades em apresentar a idéia de sua wlidade indissolúvel. 

A eaucação Que treina os j oven,] par~l 
o trabalho e neGliGencia a recreação está fazendo serviço pela metade. 
O m~todo tradiciono.1 de sobrecarregar os jovens com conhecimentos no. 
maior parte livrescos, sem desenvolver aptidões, habilidades e interês­
ses pela ocupação do lazer, consti tuia um processo humanamente inadequ.:::. 
do e socialmente perigoso. Não é Gste o caminho para fazer bons cida­
dãos, homens e mulheres sadios. 

-çao; 
nal. 
lado 

As palavras: divertimentos, recrea­
lazer,\drnfjJ'I'Illi··;:je palavras significativas no vocabulário educacio­

Um vasto campo novo de possibilidades educativas encontra-se no -recreativo da vida e multidoes de. educadores começam a ver ali o:;x:rr' 
. .-

twlidades para desenvolver uma humanidade mais nob;re. O homem ou a mu I 
.~ -lher educados para o lazer nao ·de']endem de outras pessoas para se con-

servarem entretidos. 1":183 se divGrtcm a si mesmos. Serão ativos no 
lazer e não simples receptáculos passivos para experiências divertid~9 
Que seriam introduzidas do exterior. 

O h00em é por natureza e essência um 
ser creador. A' creação é fW1Çiio essencial do homem. ~ a ohr,ve da n8 

, -
tureza humana. Se o homem foi feito à in;:\2;em de seu Creador, o omo po-
deria deixar de ser também um ser creador? Seu corpo ~ um instrumento 
T.mravilho samen t8 fei to para lJrop6si tos de creação. Sua mente tem uma - . . 
fWlçao correspondente; suas faculdades mentals podem ser definidas como 
UIJa espécie de con!3piraçQo organizada para dirigir e vitalizar as ativ::' -dados creativas de seu corpo. , 

O homem ~ um animal insatisfeito até 
~ue consiga vencer asse desejo de creação e )?erícia Que existe nele. A 
atividade pessoQl para conseguir perícia e creação é a função sumária eh 
natureza humana desde a infância. 

. Esta concepção do homem nGo ~ novo.. 
Ela foi anlJ.llciaua pelo fi16sofo Arist6teles. A revivescência dessa C011 

'--

tempos modernos marca um avanço -significativo na compreenGilo -cepçao nos 
correta de nós mesmos, de nossas crin.nç8.s, de nossos visinhos. 

l': enlmm pr3zer que se c ompra no merca -do, nenhum excit3mento externo pouerão compensar pela perda do impulso 
cl"eador. Esta é uma veru3de fundamental, de grande im.portância na edu ,-
cação dos sêres humanos, rluer crianças ou 3dultos. 

A recreação, o divertimento e o la­
zer c onsti tuem 6ti1ll3 oportunidade para uesper'i:;ar a a ti vidade pessoal, o 
tmpulso creador adormecido que outras influências e outras circunstân­
cias de nossos tempos tendem, infelizmente, a suprimir • 

• -. Sabemos que a·produçao em massa e a 
mecanização afetaram todos os campos do trabalho. Vemos êste lJrocesso 
de mecanização exte'lc,endo-se por tôda parte, com incrível rapidez. Co­
mo resultado haverá uma enorme soma de lazer para ser utiliz3do bem ou 
mal. Do ponto de vista humana, distinto do ponto de visto. econômico, 
êste processo de mecanizaçiio é inQuestione.velmente prejudicial. Reduz 

• 

• 
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. grandemente a nrea em que a perícia individual seja possível. 

, Mas, felizmente, êste não 6 o fim da 
história da mecanização; se a mecanização estn \'lliminando as habilida­
des, está tamb6m criando lazer.. Hêste total crescente de tempo livre 

, . 
vemos oportunidade para recobrar a perícia, a alegria da habilidade que 
a maquina estava destruindo • 

• 

Tradução de }lliG~LICA FRANCO 

Chefe da Secção T6cnico-Educacional 

O PAPEL ,_. ,-~~.- ~,.­.. - ,---------., ... -...... ----
, 

No Brasil, a escola primnria é, seF! 
raras exceções, uma fubrica de alfabetizar. O seu papel, nQ entretan­
to, deveriCl. ser bem mais qmpliado. Constitui ela uma ante-cB.mara onc" 
o indivíduo, ainda em pouca idade, inicia o seu contato com a socied'ldo 

• em aue Vlve. - -A p+,ofessora, em sua funçao, repre-
senta um elemento orientador que irá, com habilidade, servir de ligação 
\'lntre a vida familiar e a social. não se compreende, pois, a existên­
cia de três ou quatro turnos escolares. Em muita cousa, ta\como exem 
plo, no que s\'l refere a instalações hospitalares, pode e deve ~V%cion~ 
lização do local de trabalho, em virtude de que maior parte de doentes 
será atendida e, via de regra, em horas que lhe são convenientes> As­
sim, uma unidade técnica podern ampliar a sua produção, justiflicando o 
seu preço elevado e a extensão da procura. , Na escola primária, porém, 
há necessidade de mais demorado contato da criança com a proÍ'essor". 
Sua sede deverd ser motivo de concentração de pais e de elGmentos Q, 

bairro ou do povoado. N15s, que sempre nos dispomos a imitar o que '.le 
pratica em países mais evoluidos, onde as comunidades tomam parte na v: . . '" 
da da escola, neste particular não os imitamos. 

, Enraizou-se em nosso meio a idéia de 
<lue a escola primnria é um instrumento mecânico feito somente para alfa 
betizar. Consti tui a no sso ver ,jllUa de sua s final;j,dades. Devern po: 
rém, funcionar como um centro~edUcacional em que certas horas do dia se -encarrega da educaçao escolar. 

Não é possível educar a criança, dG';"!. 
curando inteiramente o meio em que ela vive. Assim sendo, o seu meio 

- - = '-deverá ser atraído" para juntos caminharem no aperfeiçoamento educa ti.. 
te. dissociação traz, confli tos na mente infantil. A escola, teria a in­
uumbência de unificar e nivelar o nível educativo.familiar. ~ suas ~l 
niões, oonferências, e~posições e demais atividades sociais e culturaj~ 
deveria toma+, parte a comunidade. O EstQ.do poderia contribuir mato­
rialmente e oom pases e diretrizes de funoionamento, deixando, porém, a 
administração a cargo da comunidade local, que elegeria o seu Conselho 
de,Administragão. Seria ,local de debates sôbre assuntos de interêsse 
local e geral. . Seria um organismo de revelações, artísticas e de habi­
:j.ida<'ies diversa:;;,. Cen"t+,o de palestras, conferências, sede de bibliote 
00. acessível aQ meio, o13clarecimontos sôbrehigiene, combate à erosãõ 
do solo; horticul~ra, clubes agrícolas já idealizados hn anos por 
Alberto Torres, eto. 

, 

~o à escola, não constituindo esta 
ca,de 64% das crianças brasileiras 
loca na Am6rica abaixo de tôdas as 

Não existe no Brasil o Q.pêgo·do alu­
um motivo de fixação escolar. Cer--nao frequentam escolas, o que nos co 
nações do Continente, exceto, a Bol! -
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os temas para as mais variaãas atividades e ocupações, como desenhos, 
reproduções, modelar;eDs, etc, Servirão ainda de fonte de inspiração ' 
aos seus 'p,equenos lei tores nas suas tendências artísticas, desenvo! 
vendo-lhes o bom gôsto e marcando por vezes indelevelmente, as suas 
inclinações para a arte e a fantasia. Pondo à disposição livros ade -
quadosàidade, incentivaremos o hábito e o prazer que a leitura pro-

, , , porciona. 
Vamos, portanto dar à biblioteca UIil caráter aleGr~,i!l 

teressante, festivo e agradável ~, vista, nas côres variegadas e no for ..... -
mato de seus'livros e gravuras. ~ssim será realizado um dos principais 
objetiv0s da educação, sob sem aspecto so~ializante, intelectual e ar­

·tístico. 
No caso de se preferir encapar os livros dn bibliote­

ca, sugerimos o uso do papel trnnspa:rente., celofane ou matt!ria plást.:;. 
ca (atualruente empregados para a guarda de numerosos objetos no comeE 
CiO), l1J.ue não escon;B'am a capa dos livros, atendendo às razões ncima e2S 
postas. 

tado, que 

, 

- -As, encadernaçoes serao 
real~ente dela necessitarem 

reBervadas aos livros em mau es­
e suscetívei s de aproveitamento. 

NORA LUCIA MOREIRA 
, Bibliotecária 

x.x.x.x.x.x.x.x 

P R O B L E MAS ,ED U C A C I O N A I S --------- ------------
• 

- Dentre um número sempre elevado de crianças correndo e 
brincando pelo Call1pO de um Parque Infantil, há UIDas que se destacam 
através do seu comportamento em relação ao grupo. 

Do "Diál'io" de uma educadora poderemos colher um caso 
típico de -um problema tao comum apresentado pelas crianç,as, que com, 

, -dedicaçao e tr~balho foi sanado, reabili tando-a às ati vidades nor~llais. 
"L" é uma dessas c,rianças focalizada pela nossa objeti­

va,' Apesar de seus ai to anos incompletos, ainda não frequenta a esco­
la,. ~ filhoúnieo de um, casal de operários, permanecendo os doi) Ps:. 
ríodos no Parque. Aparentemente tímido, ,é porém, irriquieto, teimoso 

, ' 

e desobediente. Procura. sempre que pode, afastar-se das dcmais cri::m-
ças, preferindo brincar isoladamente;às'vezes escolhe a companhia de 
um garoto da sua idQ.de ou menor que êlé. , 

.' Um dia, "L" foi surpreendido, pela F:ducadora -Sanitária, 
em uma dependência da Unidade com outro menor, em práticas sexuais. 
Dai por diante, passou a ser observado com maior frequência,por se 
constatar que furtivamente o menino procurava comobrinco.deira,baixar -os calçoezinhosdos parqueanos para satisfazer talvez sua curiosidade 
infantil. • 

Chegou-se a conclu.ir, dopois de várias semanas de obser­
vação contínua, que o garoto se preocupava excessivamente, com a dií'e­
renciação dos 6rgã,os genitais de ambos os sexos. 

Dando início ao estudo'do naso e na ausôncia de técnicos 
especializados para a elaboração de testes, etc., foi plane,iadn. a in­
vestigação no lar, a fim de se conhecer a atitude dos }Jais em relação, , - ....--
ao filho e dêste para com os pais e visinhos, condiçoes de habitaçao, 
condições higi5nicas e econômicas, castigos praticados, proferôncia 
dos companheiros, há'bi tos, di vertj.mento s e ocupação, como os }Jais en -cararam o nascimento· da criança, desenvolvimento 'emocional, distúr-
bios sensoriais, etc •. Tal medida s6 foi possível através de uma en­
trevista com os pais do gar?to no ParCJ.ue, ao CJ.ue prontament e atendernrn • 

• 
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DGssa palestra, chegou-se 8 conclusão de CJue a criança vive 

num lar bem constituido, oconômicamGntG equilibrado, sendo as rea-
~ , 

çoe s do "'firoto pG:"f2i tamemt e ., ~' 
o nOI"illa::L s. A mae do parqueano, pessoa 

simples e sem cultura, demonstrou-se solícita e afável, acatando 
com interêsse nossas perguntas, bem como o marido, senhor de boa 
aparêncie, dotado de certo grau de instrução o esmorada educação. 
Ambos demonstraram-se interessados em solucionar o' "JroblemH rela-

, . 
cionado com o filho, pedindo consolhos e orientaçãQ, 

Tivomos o cuidRdo de solicitar do médico da Unidade, wn e -
xame físico do gfiI'oto para nos auxiliar no estudo cm que~tão, ao 
que se exprGssou: "ao oxame físj.co nada foi constatacló que justifi­
que o "status" psíquiço. t um prov2vel portHdor de um processo"ve!: 
minótico" que não influi Gm nHda sôbre a esfera psí'1lüca, pelo me­
nos, no que rospeita ao seu :procedimento na UnidH1e". 

De posse de tais elementos procurou-se proporcionar ao me­
nino oportunid8des para catisfação de sua curiosidade; através de 
palestras e histórias sôbre a criação do mundo, explicou-se que 

, ~ 

Deus ha1n1::. erGa do o 100!iGm, que se challlou Adao, o Eva, sua mulher e 
companhGira. Se fo~.:sem igLwis, no nundo só havoria homens ou só m!:l 
lherlfs e que ambos tGriam filhos para povoar a Terra.Por meio de 
cartazes e rGclames de talco, foi-lhe dsdo a conhecer uma menina e 
um menino, fazendo- se noteI' ns diferentes maneiras de se vestirem, 
assim como o corte dos cHbelos. Com auxílio dG bonecos de papelão, 
"L" aprendeu a vestir o monino e a menina; aceitou t'ldo com vivo 
interôsse parGcenclo sntisf"ito com as informações dadas com prudên -cia e tato pela ed'lcadora. 

Graças à dcc1icaçno e p8rseverançfl a êlc dispensadas, "L" come -çou a se reinteGrar ao grupo, )articipflndo de tôdas as atividades. 
Urna vez sflnada sur:. curiosidade, deixou de existir para "L" o 

grande problema; pccssou [1 ser um r,wnino 1,,';'is .calmo, atGncioso, não 
se furta .. do mais à vigilnDcj,a das Gducadoras. Hoje podorá ser ob­
servado de maneira diferente, ficando horas a fio construindo cas­
telos na areia ••• 

~ 

Se nao tivesse sid,) levado em conta a conduí'a Gstr8nha do pe-
queno, sem tentar descobr'ir-se as causas dG sua ati tudo, sem alar-
de e castigos, como teriam sido funestas as consequôncias... ' 

Meditai, portanto, educaeloras de Parques, TIecan1tos e Recreiosl 
Quando na vossa Unidade, tivordes um caso igualou semelhante, ide 
primeiro buscar a causa, para 1'JI"0CUrar sanar o problema. 

rmTH CERQUEIRA j~L VIl!l 
, -

Diretora do P.I. 2 
• , 

~.x.x~.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x,x. 

CALENDÁRIO DAS C0l\111.1IIORAÇ0ES ,. __ o. - ~ _~~_ , 

DE 1.956 -
O desenvolvimento das atividades educativo,:;:-c,c:;:-C,u'~:'72S, H­

trav's de centros de interêsse e de projetos educativos, deve ser 
objeto especial de atençno por parte dos Educadores. Em nosso ser~ 
viço, felizmente, o plane,iaIl1ento das atividades tem sido realizado,' 
aliás com resultados baGtante satisfat6rios. 

Al@lwas Educadoras, no entanto, têm procurado a Secção Té~ 
nico-Educacional, manifeston(10 o elese,io de receberam, com bastante 
antecedência, wna espéCie de calendário, contendo as principais da­
tas que devem ser comemoradas em nossas Unidades Educativo-Assis­
tenciais. 

, .. 

• 
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. Satisfazendo, pois, a êsse pedido, apresentamos êste tra - '-b 'll'"o 'oc~CI';ao "'-''11"'''-'''\'''\ ""1"')" 0-" _">j_,_~c", e':" '11'e "'[> "1'1-~ ' .... l··1 11"" Iro' -·'0"0 ( __ c.!. • li '- ..... ,.'., .~{ .. _v...,- ' .. '_,' ... ,-'\. ".'_",._, -"_._, , __ .~ >->J' _~i, .• L"" ........ ,_iL .-~J.l .e. Y , 

too pleno de esperanças. 'rodos nós tomamos novas rosoluções, firmando 
novos propo'o;tos '1","00(}"""11° """8]';;;11Cl"1 '"lon '''lOS nnt"'I'l'OrO'S ~..... .., t. \ 'I. U, ... I..! .t. '-"L-'" .1_,_,. (, '. >.J <A_ C.c._ '.... • 

A primeira coj.sa que se nos apresenta, quando planejamos 
Wil centro de interêoEJe, em tôrno de uma dnta significativa, é a gran­
de diferença. entre o trabalho desenvolvifto nas escolas e o de nOs­
sas Unidades: Parques, 11ecf"ntos e Recreios Infantis e Centros de Edu--caçao Familiar e Social. nas escolas, predomina o eJwino formal, que 
deve dar uma longa série de conhecimentos dentro de WIl limite restri­
to de tempo. Em nossas Unidades, salienta-se o ensin0 informal, dan<!o 
margem à adoção de todos os processos da Escola Nov2 •. Não há tempo 
maroado para o desenvolvimento. de lUI projeto, pois 6.0 pr6prio inter~~ 
se do educando que determinará a sua duração: illil mês, dois meses e, 
talvez, um ano todo. 

Verificaiüos, dessa forma, que nossas Unidndes são, verda--deiramente, Instituiçliles complernentares do ensirio, sl:l.prindo as defi-
ciências eGcolares, decorT'entes da escassez do tompo. 11m nossas Unid§. 
dos Educativo-Assistenciais, um centro de interêsse pode tomar rWLlOS 
inesperarlos para satisfazer à naíural curiosidade 'infantil e à sua 
sêde de saber, o que absolutnrllente não é permitido à escola que precl. 
sa, antes de mais nada, dar cWLlpri'!lento a08 programas elaborados pa­
ra o respectivo ano letivo. An6s, Professores e Educadores de Parques, 
Recantos e Recreios Infantis, n20 nos importa o tempo gasto em educar, 
pois temos sempre um dia a l'.lais rela frente, e o que vale é o result§. . --do obtido com o educando: facilidade dos meios de eXl,ressao, educac;ao 
sensorial, hábitos sadios implantados, educação moral, socialização, 
etc. ' 

t com êsse objetivo que devem ser planejados os centros 
de interêsse. Naturalmente, os Educ8:lores nõo são obrigados a comemo­
rar tôdas as datas aqui lembrad.as. l'or outro lado, comvém notar que 

A _ 

OlItros centros de interesse hao de aparecer durante o ano, porquanto 
é l6gico 'lue nossas Uniéhdes n20 .lJcJdem ficar alheias às campanhas prQ 
movidas por outras entidades educacionais ou culturais e ,)elos· moder­
nos meios de difusão, t "is como os jornais" rádio e televisão. Não 
nos devemos esqueoer que eduasção é vida, n~o se concebendo pois como 
educação WLl proceSS0 'lue coloque a criança à margem dos acontecimentos 
atl.18.is da sociedade. 

Passamos, finalmente, à apresentação do calendário para 
êste ano de 1956 •. 

Dia 

Dia 

Dia 

6 

25 

Dia 18 

12 a 19 

Dia 19 

Dia 21 

-
-
-

-

-
-
-

• 
DE JA"""ITlO '~.I..J ~.l .. . ... 

Confraternização 

Epifania 

-Uni versaI - Circunoisao de Jesus 

• 

F d - d ri...... '''-1 1 ) un açao e uDO J. 81) o 

• 
M!;S Di<: }'EVTI1i<:BO .. ~ . 

Reinício da vida escolar (trabu:'hos educativos 
ro,s:p'ei to) 

Dia da Indústria 
• 

. M!;S 
, . 

Semana de Anchiota 

Dia de Anchieta 
, . 

Inlcio do outono 

• 

, 

'1 , 



, 

r 

• 

• 

• 

, 

M~3 DE ABRIL -8-.. 

Dia lQ - Páscoa - festa móvél 
Dia 14 - Dia Panamericano 
Dia 19 - Dia do tndio 

Dia 21 - Tiradentes 

Dia 22 - Descobrimento do Brasil 

M~S DE MAIO 
'" 

Dia l° - Dia do Trabalho 

2° domingo - Dia das Mães 

Dia 13 

lQ a 8 

Dia 13 

Dia 21 

Dia 24 

Dia 29 
-

Dia 9 

-

-
-
-
-
-

Abolição da Escravatura 

M~S DE JUNHO, 
. . 

Semana Educativa contra incêndios 

Santo Antônio 

Inicio do inverno 
- -Sao Joao 

são Pedro 

M~S DE JULHO 

-

- -' - Revoluçao Constitucionalista de Sao Paulo 

M~S DE AGOSTO 

2Q domingo - Dia do Papai 

Dia 25 -- Dia,do Soldado 

• 

Semana de Caxias, compreendendo a semana do dia do 

Dia 7 -

Dia 10 -
Dia 21 -
Dia 23 -
Dia 27 -

Dia 4 -
Dia 12 -
10 a 17 -
Dia 15 -
16 a 23 -
Dia 24 -

• 

soldado. ' 

M~S DE SETEMBRO' 

Independência do Brasil -
dendo a semana do dia' da 

Dia da Imprensa 

Dia da Árvore 
, Inicio da prlmavera 

Dia do ' -Anciao -
MJl;S DE OU'PUBRO 

, , 

Dia dos Animais 

Descobrimento da América 

Semana da Criança 

Dia do Professor 

Semana da Asa 

Dia das Nações Unidas 

Semana da Pátria, compreen , -
independência. 

• 

-



, 
• , 

• 

, 

, 

• 

Dia 
, 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

2 

8 

15 

19 

21 

25 

27 

-
-
-
-
-

-
-

0.1: ' .. '. 

, ••• ' "'0.0 

, 

MEs DE NOVEMBRO -9-

Finados 

Dia do Urbanismo 
~ 

' Proclamaçao da República 

Dia da Bandeira 

Dia do Livro 

Dia Universal de 
~ 

Açao de Graças, na última 5ª feira 

antes do Advento. 

MEs DE DEZEMBRO 

Natal 
• 

Início do verão 

RUTH Al'IIARAL CARVALHO , 

Conselheira de Atividades 
Artísticas 

, 
• 

x. x. x. x. x. x. x. x. x. x. x.x. X. x .x. 

A TERRA E O HOMEM - - -

• 

A cidade de são Paulo nasceu de uma desobediência, que 

se tornou hist6rica, contra as determinações da Metr6pole, que 

sejava que seus homens iniciassem o povoamento do Brasil pelo 

de -
li -

toraI, como caranguejos que somente se deixassem a arranhar as , 

costas, numa imagem de Frei Vi~ente do Salvador. A desobediência 
, 

é de João Ramalho, Antônio Rodrigues e outros que, pela primeira 
~ 

vez, saltaram a Serra do Mar. Nao dos padres 'que 'fundaram o Co-
, 

légio para a catequização pura e simples. Mas dos homens de al<'im-, 
mar, que se movimentavam para o interior por imperativos econômi-

, 
~ . 

cos e sociais. A primeira manifestaçao dessa desobediência sober-
, 

ba foi a Vila de Santo André da Borda do Campo. A segunda, a Vila . . , . 
de 

~ 

Sao Paulo do Campo ••• 

, ~ 

Transcr~çao do Album 
~ 

Sao Paulo Antigo 
~ 

Sao Paulo Moderno. 
, 

x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x. 

• 



IV! A T E R I A L D I D Á T I C O '-10--------- --------
PAltA AS ATIVIDADES DOS PRf:-ESCOLARES . -

O GATINHO ImITADOR - -
HISTORIA 

• . ' 
~ -- . 

Ninguém " sabia ao certo o 
jeito daquele Gatinho Imitador 
porque êle estava sempre procuran 

. -
do imitar alguma criança ou algum 
animal. 

ls vêzes fazia como os cãe-, 

zinhos:au! au! au! (As crianças 
imi tam .0 cão e a sua voz, dobran­
do levemente os joelhos, erguem os 
braços para fingir as patas dian­
teiras, e virando a cabeça para 
um lado e outro.) 

, 

Outras vêzes procurava imitar as 
galinhas. ( As crianças sentam-se 
no chão, imitando a óalinha no 
ninho. ) 

o ....... 

• 

O Gatinho Imitador gostava mui­
to de imitar as crianoinhas quando 
acordam de manhã. (As crianças imi 
tam o movimento como se estives -
sem acordando,) 

s6 quem o Gatinho não imitava era 
sua mãe e seus irmãozinhos, E com 

~ 

isso a maezinha muito se aborrecia, 

, 

ADAPTADA , 
, 

Um dia chegou um circo, O Ga­
tinho Imitador, num instante, apa -receu lá no circo e espiou por 
baixo do pano. Entrou. 
(As crianças imitam todos os movi -mentos do Gato.) 

A primeira coisa que viu foi 
um macaqn.inho dançando. Imaginem, 
pois, o Gatinho Imitad0r começou 
a dançar como o macaco. ( As cri 
anças dançwn.) -

Depois, encontrou com o elefaR -te caminhando vagarosamente, Ah! 
:E:sse foi fácil imitar! , 

(As crianças curvam o corpo 
para diante, tendo os braços es­
tendidos e as mãos juntas, par" 
imitar a tromba. Avançam lentamen -te, os~ilando os braços-para a di -reita e para a esquerda.) 

• 

Depois o Gstinho avistou o gi­
gante, e já o imitou. (As crian­
ças caminham nos dedos dos' pés, 
ergueBdo os braços o mais alto pos 
sível,) -

, 

, 
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FREQUENCli 
• 

E DE 

MED:u. .. DIltRLi NOS CENTROS DE 3DUCi.Ç.ii:0 

FAMILIAR QUE FUNCIONi~ - OUTUBRO DE 

SOCIAL -1.3-

1955. 
-o 1:20 

'l'RES VEZE S 
-D I 11. R I M E N T E POR S:aJ:vlAN~ i. 

'-t 100 

o 

.. 

80 , 

40 

20 

o 

o 

I--

-
CEF 

3 
CEF 
4 

CEF 
5 

..\. 

CEF 
7 

CEF CES 
8 1 

-

-

CES 
2 

-

.. - ---

CES 
3 

--o 

CES 
5 

~ 

CES 
7 

I 

, 
CE.S 

33 

-

. 
~,~ 

C.t!..:> 

6 

-

-

+ 

_._-
._~ o C.L~ 
8 

FHEQUENCI;. MEDI;' DL!RU DAS UNID;,DES EDUCAT IV .. ,-AS3ISoTEt'ClicIS DUJ...N'l'E 
O J:vlES· DE OUT1JBB.0 D-S 1.955, CLASSIFIC.i.DAS EM ORDEh DECrtESCENTE. ( ;. frQ 
quência média di{~ria dos Parques,e Rec~:.nto3 ü ~Wcroios Inf,ql.tli.s.correi._ 
pondG ,~ S cc. dos Gduc~.nd08 que frequent··r. o 08 dois períodos) ~ 

P ;i.RQUE~ lNE\~T IS 
P. I. Princesa Isabe 1. ..••••• 4-93 
P. I. Padre' llnchietp .••••••••• 394 
P.I. Santa TGresinh2 .•••••••• 363 
P.I. Alto de Vill? J:vl2.ria .. 00 .318 
P.I. D. Pedro II ••••••••••• 303 
P.l. Borbc. GE''''to ••.•..••.•••• 285 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
F.I. 
F.I. 
F.I. 
P.I. 
F. I. 
1'.I. 
P.I. 

-
P.I. 
F. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
r.I. 

• 

P.I. 
r.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
F.I. 
P.I. 
P.I. 

Casa Verde •••.••••••••• 276 
D .illli te.. Cos te, ••.••••••• 267 
Monte C?ostel0 .......... 260 
D.n. Ipp61ito •••••••••• 242 
Os~sco •..•.•.....•....• 231 -Cons o l:·,:> .. ç;" tO ••••••••••••• 231 
d<:ntos Dumont ••••.••••• 229 -S~O Miguel ••.....•...•. 227 
J:vlario de .. ndr~de •• ; •••• 227 
D. Leopoldina •.•••••••• 226 
Vih ~ic:.tilde ••••••••••• 223 -S2~O Rp.f:.-~ol •••••••••.••• 216 
Guia Lopes .............. 214 
Brooklin ...... '" •...•.. 212 
L.~P2'~ ••••••••.•• " •••••• 212 
Cid~de Lider ••••••••••• 211 
Regente Feij6 .......... 205 
D. Pedro I •••••••••••• 195 
CattlI:'!bi. •••••.•••••••••• 195 
Ite",ÍIll •••••••.•••.•••••• 190 
Vile. Me~ri3. •••.••.••.••• 185 

N 

3ao Faulo •••••.•••••••• 184 
Pres •. E. Dutra ••••••••• 184 
Freguesia do O ••••••..• 181 
Bom Retiro ••••••••••••• 167 
Angelo J:vlartino ••••••••• 167 
D.L.M. de B2.ITOS ..... 00162 
Ibirapuera ••••••••••••• 140 
Jos~ Roberto ••••••••••• 74 

~lEC.t ..... 1\fTOS IYFuJ:JTIS 
R. ! '-l'r::p ,r',-Reliiiblica ............. 207 
R.I. Buenos .1· .. iros •••••• ,. •••••• ,. ••••• 182 
11. I. J,qrdin. d 1. . Luz •••••••••• ,. ••. ' •• " 171 
RECREIOS INF.iNTI3 .--._ ... _- _ ... _~._-

Pedroso dG J:vlor~is .•••••.••••••• l08 
~:l.lE~eid;·'. Junior ••••••••••••••••• 107 
Vi1~ Jl;1c'l.zzei.... •• •• •• •• • • •• •• •• 92 
Guilher~e Rudge •••••••••••••••• 73 
Vil.'"1, HeI enn ••••••• o o • • • • • • • •• •• 56 
C2..xingui ••••••••••••••••••••••• 
VilPv dos Bn.ncar i CE ••••••••••••• 

e.E.F. Fol1-1.ri o de .,·illdradc ............. . 
·C.0;.F. Borb2~ Gp~to •••••••.••••••••••. 
c.E.F. L~p" ç~ , .•••••••••••••••• ~ .••.••••••• 

52 
40 
21 

50 
46 
44 

C.E.F. D.N. Ipp61ito •••••••••••••••• 36 
C •. E.F. TP..tu.?pé •••••••••••••••••••••• 34 
_ C~I;:T1WS..:q~._.:?A1L9!~I:.Q _ ._Sil_Ç_~.:.~_ 
C.B.S. Freguesif". do " •••••••••.••••• 113, 
C.E.S. 
e.E.S.· 
C.E.S. 

D. Pedro II ••••••••••••••••• 75 
D.N. Ipp61ito •••••••••••••••• 71 
L2.pa. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 58 

C.E.S. D. Pedr~ I •••••••.•..••••••• 52 
C. E. S. Mc.ry.rio de .ü.ndr8..de ~ • • • • • • • • •• •• 47 
CENTROS DE EDUC"..9:IO SOCIüL ClliE FUNCIO­
itJ.\CDTt.:-S V':E"ZES" POR SEr:t.'Jt;.-~------_··· 
.-' ~ 

C. b:.·S·~ "·c~~tuTIhr;-::~~~-:·~-.~· .............. 54 
C.j/;.S. Tp.tur::'vpé, ••••••••••••••••••••• 47 
NOT.t~:-O P.I. Penhn eo r.I.B. C",1ixto eon -_._-

tinua~ fech~dos. 
coneç,',r2.Ll ". funcionar ?os seguintes 
Unid'Cdes: 

-P. I. Penha. • • • • • • • • • • • • • • • • • _ 
B. Calixto •••••••••• ~ • • -

di': 30 de Seter:bro o Rc. r. Vil". H," 
len2 .• Di8. 4 de Outubro o Re.I. CP,:: 
xingui e o C.E.S. Freguesi2 do O 
Di". 24 de Outubro o Bc. I. Ch2.C2.rn 
Ingles-2.. e o B.c.I. Vil", dos Bi?ncp.-

P.I. 

rios. 

• ******************** )()I ******** o 
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TtCNICO-EDUCACIONAL 
, " ' 

SECÇÃO 

SETOR MUSEU E MATErUAL DIDÁTICO 
1'.955 -Movimento do no v emilro de 

-~,.-=o-=.-- ... --::-..... -_::::: 
CONSULTA:-Cartazesdiversos ••.••.••••.•...•... 

• 

o " " ~ • " " • , • " " 

-Dramatizações diversas ••••••..••.•.. " • • " • • • o " • • " 

-Músicas diversas •• ~. ~ ... " "" '."""""". , " " , " . . " " " . ~ . 
-Trabalhos manuais - diversos •..•••.• ""." " " " " " " " " " , " " 
-Albuns diversos •.... ••• " " " " . " " " " " " " " ~ " " " ~ " " " " " " " " .' • 
-Poesias diversas ••...•. ,. ••• " " " * " " " " " " " " " "- " " " ,... ~ .. " " . 
-Convites diversos ••..... ••• " " " " " .. " · " " . " ~ " -, " " " . " " " " - " - . -Sugestoes dlversas ...•... , ... ••• " " " " 
-Revistas divers2.s.".""""""._ ~. ,,"" • •• 
-Figuras diversas •••.............••. 

" " • " ~ c " " , " " " " " " " " 

. " . " . " ~ " " . " " . " " 0. " 

" " " . . " " " " • " " " " " . " 
· . " " " " . ~ " " . " " " " " " . " E:MPR~STI:MO:-Dramatizações diversas •.••..•... 

-Cartazes diversos .... ' •...• ' " . ~ ~ " " . ~ , ~ " " " ~ " " . " . " " " " 

• 

-Poesias diversas •... 
• " ~ ." < ~ "".".""" i 

-Trabalhos manuais. - diversos ••. ~ ... " . . " " . ,. • • •• • 
-Coletâneas educativas •••..• . . , " . , . . . , . , " " " " " " " ~ . 
-Dancinhas educativas •. ." ,,<"lO o .. "". ." ~ ~ .... " 
-Revistas infantis., .. · 

~ . " . • 
-Fantoches diversos. • • • • • , . , • • • , • • • 
-Albun.s educativos,. "" . • • • < • • • .. • • • 
-Hist6rias infantis. . '. •.. . . . " . ~ , • 
-Sugestões diversas.. . ..... , .... • • • • • • 
-Convites diversos ••.. '" ..., .. '. • ~ " . . • 

-Alma.naques educativos •.. ' •.. o. • • • • • • " .. o.~. 
-Brinquedo infantil.. .0' •• ' • •• • •••• • • • • o • • • • 
-Fichas técnicas de t!'abalhos manuais ........ . • • • --Boletins mensais da Divisao •..•••.•..••....... .. .. .. . • • 
-Revistas diversas •.••.•.. • • • • • • • • • • ••••• · . . . . . . .. . . . . 
-Jogos educativos .......................... G ••• 

DOAÇÃO:-Cartazes educativos •.•..•...••••...•..•••...• 
-Fichas técnicas de trabalhos manuais ••••••.•. 

.. . .. . • • • . .. .' ~ ...... 
• 

• • • • • • • 
-Trabalho de aI'lIlar •..••.•.•• _ ....•.......•...• < ...... • • 
-F'iguras diversas ....................................... ~ .•... '" ..... . 
-Brinquedo de cartolina •...• ,. ~ ..••..•.•••.•••••.•• 
-Trabalho manual ...... " .. , .................... o .... ~ • ~ • c < ........ .. 

~ 

-DramatizaçoGs educativas •.•.••••••...••••••..•••.•• 
-Jogos educRtivos -- diversos ..... " ............... < .................. .. 

I 

I 
51 : 

232.1 
303' 
553 ! 

25 
374-
71 

3 1 
71 
20 I 

5 
6 

35 
5 
7 

~I 
26 

2 
11 

3 1 
I 

2i 
5: 
7 
2 
2 
1 

30 I 
11 

1 
2 

RECEBIMENTO: +Figuras di versas. " ...•• ",,". o ••••••••••••• · . " . • 

46 
6g 

6 
11 
11 

--Publicaçoes educativas ............. " ..•••.•... o'> .," 

-Revista infantil ••. M ••• ~.e ••••••• M •••• ~ •••••••••••• 

-Sugestão de trabalho de recorte e pintura ......•••• 
-Dramatizações diversas. ~ ....... 'O ••• < ••• , .•••••• ". 

-"Poesias diversas.,. > ~. ~.. • ••• 6 •••• _ .............. . 

-Técnicas de t '.'abalhas manuais. . '"0 o , • •• • •••••• , 
-Desenhos feitos por crianças. · .. ... .. . . . . ~ . 
-Trabalhos manuais. . . o, ., •• , " • 

26 I 
5 
5 
9 
8 
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BICHANO , 

Do Livro Alma Infantil 

Bichano, o lindo gatinho 
sôbre a almofada sentado, ' 
vive a limpar com cuidado, 
o gracioso focinho 

E não sei como êle pode, 
se não tem mãos como a gente, -tao bem lavar-se e"contente, 
alisar o seu bigode. 

x.x~x.x.x.x.x.x.x.x.x.~.x.x.x.x.x. 

O AMIGO DO GATO 
Afonso Celso -

Eu gosto do gato 
Que é manso, que é bom; 
Se o pêlO lhe cato 
Que meigo ronrom! . 

Se o gato me arranha 
Bem caro lhe sai, 
E o pobre, se apanha, -Nao chama seu pai. 

, 

• 

- -Se a mao nao lhe estendo -Nao vem nem a pau; 
s6 eu é que entendo 
seu doce miau . 

• 

Ohl nunca de ingrato 
Ninguém me chamou: 
Amigo do gato ' 
Serei, fui e sou! 
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